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Ebserh e Conab à
espera de decisão

ACTS eM Sinop

Seminário discute
impactos do veneno

DÊ UM BASTA!

INDIGNAR! RESISTIR!
Se você não se manifestar, as reformas vão passar e com elas, seus direitos e conquistas. Chega de ficar dando milhos aos pombos!

Ao que tudo indica, graças à
mobilização popular, o
ilegítimo presidente Michel

Temer praticamente admite que a
votação da reforma da Previdência
não será concluída este ano.
O mesmo pensamento tem o vice-
presidente da Câmara, Fábio
Ramalho (PMDB-MG). Segundo ele,
o governo não tem os votos
necessários por causa da
impopularidade da proposta e
também porque a a maioria dos
parlamentares estão de olho nas
eleições do ano que vem e temem a
revolta do povo nas urnas, Mas
fiquemos espertos com o golpista.

chegada a nossa hora caro ser-
vidor público federal da ativa,
inativos e aposentados. De-
pois de anos de lutas e con-
quistas, o ilegítimo presidente

Michel Temer em pouco mais de 1 ano está
destruindo o que foi construído em déca-
das. Após a aprovação da reforma Traba-
lhista e da terceirização sem limites, a
tropa de choque do golpista vem com tudo
para tentar aprovar a reforma da Previ-
dência. Se não for agora, será ano que vem. 

Mas ano que vem teremos eleições. E
eles não vão querer perder esta “boqui-
nha”. É o caso de quando você for deposi-
tar o seu voto, pense no mal que estes po-
líticos estão fazendo com a nossa classe
trabalhadora. Vejamos:

O ilegítimo lançou o Programa de De-
missão Voluntária (PDV), que lembra
muito o governo de Fernando Henrique
Cardoso, que prometeu mundos e fundos
e a maioria dos que aderiram se arrepen-
dem amargamente. Ah, junto com esse pa-
cote veio a tal da licença incentivada. Con-
versa pra boi dormir. Não entre nessa!

No dia 11 deste mês, será editada a lei
da reforma Trabalhista entrando em vigor
a partir desta data. Mais um golpe no tra-
balhador que terá contratos precários ga-
rantindo ao empregador menores custos,
facilidades na demissão e reduzindo a pos-
sibilidade do empregado reclamar direitos
trabalhistas. É o tal do “negociado sobre o
legislado,” ou chora menos quem pode
mais. Trabalho escravo legalizado pelos se-
nhores da Casa-Grande. E têm muito mais. 

E você vai ficar aí parado?
E para acabar de enterrar o já comba-

lido servidor, o coveiro Michel Temer edi-

tou uma medida provisória que adia de
2018 para 2019, o reajuste salarial que foi
negociado a duras penas. Não satisfeito, al-
terou de 11% para 14% a contribuição pre-
videnciária para quem ganha acima do li-
mite máximo estabelecido para os
benefícios da previdência social, que é de
R$ R$ 5,5 mil. Acima disso, uma nova regra
foi estabelecida. 

Os aposentados e pensionistas con-
tribuirão com a nova alíquota incidente
sobre o valor da parcela do rendimento
que supere o teto da previdência. A res-
salva é o caso em que o beneficiário tiver
doença incapacitante. Portanto muito cui-
dado com o coveiro!

Alguns setores do funcionalismo pú-
blico começaram a se mexer. Os auditores
fiscais da Receita Federal entraram em
greve por tempo indeterminado. Para o
Sindicato Nacional dos Auditores Fiscais
da Receita Federal, o ministro do Planeja-
mento, Dyogo Oliveira cria uma falsa po-
lêmica ao discutir a percentagem sobre a
nova base de cálculo do bônus. Em nota, o
Sindifisco Nacional diz que “não resta mais
qualquer dúvida que a ideia é implantar o
caos na Receita Federal e enfraquecê-la,
para que se faça o reinado do descontrole”. 

Prezado servidor público federal. É
chegada a hora de dizer um basta aos des-
mandos  deste governo incompetente.
Neste dia 10/11, véspera da entrada em
vigor da antirreforma trabalhista, a popu-
lação, em conjunto com as centrais sindi-
cais, irá fazer um ato na Praça Ipiranga, às
15h. Vamos comparecer e dizer NÃO a este
governo que detém reprovação de 90% da
população. Porque depois amigo, não
adianta chorar.

É
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xô Veneno!

erá realizado nos dias 17 e 18 deste
mês, o seminário “Os impactos dos
agrotóxicos na saúde e ambiente”
promovido pela Secretaria de Meio
Ambiente da Central Única dos Tra-

balhadores de Mato Grosso (CUT-MT). Segundo
o secretário João de Deus da Silva Filho, que
também é diretor do Sindsep-MT, o encontro
será realizado na Adunemat da cidade de Sinop,
480 quilômetros distante da capital Cuiabá. Até
o fechamento desta edição, mais de 200 pessoas
estavam inscritas.

A importância deste seminário é mostrar os
retrocessos do governo golpista Michel Temer,
que, com apoio do Congresso Nacional, está
promovendo reformas consideradas do fim do
mundo pondo em risco o futuro do país e das
próximas gerações. 

Outra discussão a ser feita é sobre o modelo
de produção de alimentos e denunciar seus im-
pactos nas futuras gerações de trabalhadoras e

trabalhadores do campo e da cidade.
João de Deus destaca ainda que dados do

IBGE demonstram que 70% dos alimentos con-
sumidos pela população vêm de pequenos agri-
cultores, mas os cortes orçamentários feitos pelo
governo estão ameaçando a política de crédito
agrícola. 

Apesar de tudo, organizações do campo e da
cidade estão pressionando políticos pela apro-
vação da Política Nacional de Redução de Agro-
tóxicos, a PNaRA. Caso aprovado, o Brasil pos-
suirá  uma lei que garantirá a redução de uso de
agrotóxicos, protegendo a saúde de trabalhado-
ras e trabalhadores do campo.

O modelo promovido pelo agronegócio não
garante o alimento no prato dos brasileiros, co-
loca o Brasil na vergonhosa liderança mundial
no consumo de agrotóxicos, envenena trabalha-
dores e cuja representação na bancada ruralista
tem trazido consequências fatais para nossa so-
ciedade.

O nosso sindicato entrou firme na Campanha
Nacional pela Anulação da Reforma lançada no
dia 7 de setembro pela Centrais Única dos
Trabalhadores. Visando angariar 1,3 milhão de
assinaturas (1% do eleitorado) em todo país, o
Projeto de Lei de Iniciativa Popular (PLIP)
pretende dessa forma anular a reforma trabalhista
e a terceirização sem fim aprovada pelos golpistas
de plantão no Congresso, inclusive os do nosso
Estado. A coleta percorreu vários órgãos federais,
como na Companhia Nacional de Abastecimento
(Conab) e nas principais praças do centro de
Cuiabá. A reforma Trabalhista passa a vigorar
neste 11 de novembro. 

Pela anulação das
reformas de Temer
Fotos: Mário Hashimoto

organizações e movimentos pressionam Congresso nacional para aprovar a pnaRA

S

Temos convênio com o Sindsep-MT

oprimeiro dia de novembro foi de confraternização para os servidores do incra-MT. Após o
expediente os trabalhadores se dirigiram para parte externa do órgão, embaixo da frondosa
mangueira e também no interior da lanchonete onde foi servido um belo churrasco para

alegria de tod@s. o superintendente do órgão, João Bosco de Moraes, que também faz parte da dire-
toria executiva do Sindsep, já anunciou que pretende fazer mais vezes. Lembrete: não esquece de con-
vidar nós do sindicato... Veja mais fotos www.facebook.com/sindsepmt/

PROGRAMAÇÃO
Seminário “Os impactos dos agrotóxicos na
saúde e no meio ambiente”
Local: Adunemat/Sinop

Dia 17/11
8h - Abertura Análise de Conjuntura – Professor Do-
mingos Sávio – Unemat/Cáceres e João Dourado
CUT/MT

9h - “Impactos dos agrotóxicos na saúde e no am-
biente” Expositor: Wanderlei Pignati/UFMT

11h – Debates

12h – Produção agroecológicas, experiências regio-
nais. Expositor: Colégio Técnico Agrícola de Terra
Nova do Norte

12h30 – Almoço

14h30 – Preparação para o ato

15h – Ato público no Ministério Público Federal/Es-
tadual

17h – Lançamento Relatório dos Direitos Humanos

Dia 18/11
8h - Análise de Conjuntura Nacional e Internacional
- Lucinéia Miranda de Freitas (Coordenação Esta-
dual do MST/MT)

Carlos Alberto de Almeida (Sindsep-MT/Condsef)

9h – Privatização do Brasil. Expositora: Antonia Ivo-
neide Melo Silva (Via Campesina)

13h30 – Regulamentação fundiária. Expositora: Lu-
cinéia Miranda de Freitas (MST/MT)

16h30 – Debates e encaminhamento

Seminário em Sinop discute
os impactos dos agrotóxicos
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ACTS

ebserh propôs levar reajuste para julgamento enquanto a Conab insiste em manter a CnTC

Ebserh pode retomar greve;
Conab insiste manter CNTC.

ais uma vez, os tra-
balhadores da Eb-
serh saíram decep-
cionados em mais
uma tentativa de

negociar o Acordo Coletivo de
Trabalho (ACT) 2017/2018 do
setor. Em reunião no Tribunal
Superior do Trabalho (TST), no
31 de outubro, o juiz auxiliar da
Vice-Presidência do Tribunal,
Rogério Neiva, repassou para a
Condsef/-Fenadsef e para a co-
missão dos empregados da Eb-
serh a proposta apresentada
pela Secre-taria de Coordena-
ção e Gover-nança das Empre-
sas Estatais (Sest) do Ministério do Planeja-
mento, a qual não contempla nem de longe as
necessidades dos trabalhadores. Segundo o juiz,
a empresa, através da Sest, propôs fechar um
acordo em relação às cláusulas sociais e levar o
reajuste para dissídio.  Dentro dessa proposta,
haveria corte de benefícios, o que Neiva cha-
mou de "pedágio".

Como já era de se esperar, os trabalhadores
não aceitaram a proposta por representar um
retrocesso à pauta apresentada e alegaram que
o ACT da Ebserh já é bastante "enxuto" e que
não negociam redução de direitos. O juiz do
TST disse que irá repassar a resposta dos traba-
lhadores à Sest e que até o dia 20 de novembro
deverá comunicar à Condsef/Fenadsef o re-
torno da Ebserh.

A data estipulada por Rogério Neiva para
dar um retorno aos trabalhadores é um dia
antes do início de uma possível nova greve dos
funcionários da empresa, caso não se avance
nas negociações. Essa decisão foi aprovada no
seminário de negociação coletiva voltado para
as comissões de empregados da Ebserh e da
Conab, que a Condsef/Fenadsef realizou no dia

26 de outubro. Ou seja, se no dia 20 o acordo
dos empregados da Ebserh não for concluído,
no dia 21, a greve no setor será retomada em
nível nacional.

CONAB - No seminário do dia 26 , os trabalha-
dores da Conab aprovaram como encaminha-
mento que a Fenadsef enviasse um novo ofício
à direção da empresa cobrando o início das ne-
gociações sobre o ACT 2017/2018. No dia 31, a
Fenadsef enviou um ofício à Presidência da
Conab solicitando a instalação da mesa. Esse foi
o segundo ofício encaminhado pela Fenadsef
com o mesmo objetivo: negociar o ACT da
Conab, uma vez que a pauta de reivindicação
foi entregue desde julho passado. 

Também ficou acertado que a Fenadsef en-
viasse ofício à Asnab propondo união de esfor-
ços em defesa das reivindicações dos emprega-
dos. Outro tema apresentado foi a de repelir
boatos divulgados sobre o atraso da negocia-
ção que é da empresa que não cumpre decisão
judicial e da CNTC que recusou negociação
conjunta com a Fisenge e a Fenadsef. (com Cond-
sef/Fenadsef)

Estes deputados federais votaram contra os trabalhadores de Mato Grosso e sete
deles livraram o golpista Michel Temer de ser processado por DUAS vezes pelo STF.
Apenas Ságuas Moraes (PT) votou pela continuidade da denúncia e a provável
cassação do presidente. Não esqueçam deles em 2018 e digam um sonoro NÃO!

Nas eleições de 2018 diga NÃO a estes traidores!

ADILTON SACHETTI
(sem partido)

CARLOS BEZERRA
(PMDB)

Votou SIM à Reforma Trabalhista
SIM à Terceirização sem limites
Salvou Temer por duas vezes!

Votou SIM à Reforma Trabalhista
SIM à Terceirização sem limites
Salvou Temer por duas vezes!

Votou SIM à Reforma Trabalhista
SIM à Terceirização sem limites
Salvou Temer por duas vezes!

Votou SIM à Reforma Trabalhista
SIM à Terceirização sem limites
Salvou Temer por duas vezes!

Votou SIM à Reforma Trabalhista
SIM à Terceirização sem limites
Salvou Temer por duas vezes!

Votou SIM à Reforma Trabalhista
e SIM à Terceirização sem limites

Votou SIM à Reforma Trabalhista
SIM à Terceirização sem limites
Salvou Temer por duas vezes!

VALTENIR PEREIRA
(PSB)

EZEQUIEL FONSECA
(PP)

ROGÉRIO SILVA
(PMDB)

FÁBIO GARCIA
(sem partido)

VICTÓRIO GALLI
(PSC)

NILSON LEITÃO
(PSDB)

Recorte e cole em locais permitidos 
- - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

DE NOVO NÃO!
3º suplente do Valtenir Pereira
Salvou Temer por duas vezes!

Trabalho escravo: Mato Grosso lidera ranking de resgatados

Os Auditores-fiscais do Trabalho de Mato Grosso
aderiram à paralisação nacional da categoria no
último dia 25, organizada pelo Sindicato Nacional

dos Auditores-Fiscais do Trabalho (Sinait), contra a Por-
taria 1.129, que altera o conceito de trabalho escravo. As
atividades ocorreram em frente à Superintendência Re-
gional do Trabalho e Emprego de Mato Grosso
(SRTE/MT), no bairro Porto, em Cuiabá.

A Delegacia Sindical do Sinait em Mato Grosso, Ma-
rilete Mulinari Girardi (foto acima),  lembrou que Mato
Grosso lidera o ranking de trabalhadores resgatados em
condições análogas à escravidão contemporânea no país.
Dados parciais da Seção de Inspeção do Trabalho da
SRTE/MT revelam que dos 219 resgatados no país, 98
deles foram encontrados em terras mato-grossenses.

“A classe política de Mato Grosso integra a bancada
ruralista. Ela está alinhada com os interesses do Poder
Executivo, em Brasília. Mas não custa lembrar que ‘Estado
do Agronegócio’ responde por quase 45% do total de tra-
balhadores resgatados em somente em 2017. Então, preci-
samos unir forças para que a fiscalização de combate ao
trabalho escravo cumpra o seu papel sem a mordaça da
Portaria 1.129. (com assessoria Sinait)

Justiça do Trabalho de MT condena Itaú por assédio moral

Por práticas de discriminação às mulheres, maus tra-
tos verbais, ameaças de demissão, exigência de
cumprimento de metas de produção e utilização de

práticas ilícitas, como por exemplo: "vendas casadas", a
Justiça do Trabalho de Mato Grosso condenou  o Banco
Itaú a pagar indenização por prática de assédio moral no
meio ambiente de trabalho, cometida por um gerente em
uma das agências do banco localizada na Capital de Mato
Grosso.  O banco ainda poderá recorrer. (com assessoria
Seeb-MT)

Foto:Mário Hashimoto

Foto:Mário Hashimoto

M

Trabalhadores não aceitaram a proposta por representar retrocesso

Apartamento no centro de Cuiabá. Edifício Maria Joaquina, em frente
à Praça Alencastro, próximo a prefeitura de Cuiabá, 9º andar, com
134,34m quadrados, três quartos sendo uma suíte, armários embuti-
dos no quarto e no banheiro, cozinha com pia e balcão de mármore,
mesa de mármore com três cadeiras, dispensa com armário. Pronto
para financiar. R$ 250.000,00. Aceitamos proposta. Tratar pelo tele-
fone (65) 99634-3137. 

VENDE-SE APARTAMENTO CENTRO CUIABÁ

Ed. Maria Joaquina



ANO X - Nº 119 - Novembro 20174
Sindicato dos Servidores Públicos Federais de Mato Grosso

NOME DIA

WALCIRLEY FERNANDO ALVES BOLAK 08
THIAGO DO CARMO SOARES ARBEX 11
VALÉRIA KUCHAR MATTE 25
ELIANE PEREIRA DE CARVALHO 28
LEONCIO BALBINO DE PAULO NETO 21
ZENAIDE MARA DE SOUZA 08
OSVALDO LEMOS DE ALMEIDA 01
CECILIA MARTINS SILVA 21
NELSO FORTUNATO OJEDA 20
JOSE ROSSI 16
ODILO TEODOMIRO DE ARRUDA 21
MARIA CARMEM MARQUES 16
NEUSA DIVINA DE JESUS 10
ENILDO GOMES 15
JORGE IVAR VANNI 10
DILSON NICHELE DOS SANTOS 10
ANTONIO GOMES MACEDO 23
TERESINHA DE JESUS DOS SANTOS 13
BENEDITO EIDE FERRAZ 29
CLAUDIO FLORENCIO DA SILVA 30
JOAO DE ARRUDA MACIEL 11
VALDO JOSE BATISTA NUNES 20
MARIA ZILENE DE SOUZA FORTALEZA 25
CARLOS ANTONIO SEBASTIAO SILVA 03
FRANCISCO VALDERINO CORREA 25
LAURO LUIS DA FONSECA 03
JOSE ANTONIO DA SILVA 08
LUCILDO GRIEP KIESSLER 19
PEDRO PAULO LOPES 08
JOSE TORRES DA MASCENA 16

SEBASTIAO LEITE DIONIZIO 11 
ALUISIO DIAS DA COSTA 02
ANDRE RUFINO DA SILVA 30
JOSE CARLOS DE CAMPOS FILHO 15
LUIS CARLOS NERES DE OLIVEIRA 01
ATHAIDE BASTOS GUIMARAES 28
AMENAIDES BASTOS GUIMARAES 20
CARIVALDO GUALBERTO PEREIRA 10
MARCOS DE DEUS DA SILVA 30
HELIETE PEREIRA DE OLIVEIRA 29
JOSE NERY VIEIRA FERRAZ 03
IVNA MONTEIRO ANTUNES 11
BENEDITA VANDINEIA DE OLIVEIRA 18
MARLEZE DE ABREU LIBRA 21
MARIA MERCEDES ORRIGO F. MENDES 06
NILSON SANTOS DE MORAES 01
AVELINO FERREIRA DE SOUZA 10
JANILCE MALDONADO DA SILVAANELLI 02
ALBERTO ALVES LOPES 23
GILMAR JOSÉ BAÚ 27
DIVA RODRIGUES PINTO 20
LUIS AGRICOLA DA SILVA 04
ORLANDO COLINS DA SILVA 08
BENEDITO MARIO DE OLIVEIRA COSTA 30
FLORY INACIO DE SOUZA 24
IOLANDA FERREIRA DE LIMA 22
CARMELO EGUES ALVES 25
EDMILSON LOURENCO MAXIMO 01
DELVANIR DE LISBOA 06
DINIZ ALMEIDA DE BELEM 10
NICANOR CANDIDO DE RESENDE 02
JOSE JULIO PEREIRA 16
VALDETE FERREIRA DA SILVA 21
HELENA DA SILVA SIQUEIRA 24
MARIA SOARES SATO 01
ODEVANIL FRANCISCA RIBEIRO 03
NILCE SOARES CUIABANO 06
MARIA DAS GRACAS OLIVEIRA BRAGA 20
CECILIA JOSEFINA DOS SANTOS 28
ANAIDE MARIA DA SILVA NUNES 02
VALDEMIRA NUNES DA SILVA 10

VIlSON ANTONIO ROMERO*

ua Excelência, o sr. Michel
Miguel Elias Temer lulia se
livrou desta. Foi mais uma vi-
tória resultado da articulação
da base governista. Houve al-

gumas defecções, mas passou pouco de
uma dezena. O plenário da Câmara dos
Deputados derrubou, pela segunda vez, o
prosseguimento de uma denúncia da Pro-
curadoria-Geral da República (PGR) con-
tra o presidente. O placar foi mais aper-
tado para o peemedebista do que o da
primeira denúncia, por corrupção pas-
siva, derrubada em agosto passado.
Temer recebeu o apoio de 251 deputados
federais, com 233 votos contrários.

Já foi cantado em prosa e verso na
mídia nacional que esta vitória tem um
custo para os cofres públicos, portanto
para a Nação brasileira, que pode chegar
a R$ 32,1 bilhões. Essa é a soma de diver-
sas concessões e medidas negociadas com
deputados federais entre junho e outu-
bro, desde que Temer foi denunciado pela
primeira vez, por corrupção passiva, até a
segunda votação, pelos crimes de organi-
zação criminosa e obstrução da Justiça.

O preço para impedir o prossegui-
mento das denúncias supera em R$ 6 bi-
lhões os recursos previstos por Temer
para as 14 milhões de famílias beneficiá-
rias do Bolsa Família ao longo de 2018,
cujo orçamento totaliza R$ 26 bilhões. Su-
pera também o custo da construção da
Usina Hidrelétrica Belo Monte, estimado
em R$ 30 bilhões.

O Planalto ainda empenhou R$ 4,2 bi-
lhões de emendas parlamentares indivi-
duais, que têm execução obrigatória
desde 2015. Como o ritmo de liberações é
definido pelo governo, foi também uma
das armas utilizadas, se fossem conside-
radas, a conta subiria para R$ 36,3 bilhões.
Impopular, com aprovação abaixo da
margem de erro - cerca de 3% - o governo
recuou da liberação da exploração de mi-
nério na Reserva Nacional do Cobre e As-
sociados (Renca), na Amazônia, depois de
mobilização internacional contrária.
Agora decidiu dar descontos de 60% em
multas ambientais e transformar os paga-
mentos em compromissos de gastos dos
entes privados com reflorestamento e
conservação do ambiente. A medida pode
tirar do Tesouro mais de R$ 2,7 bilhões.
Além disto, governo sinaliza com o apoio

a tentativas congressuais de criar algum
tipo de contribuição para o custeio dos
sindicatos.

Por outro lado, o Planalto não irá
mais privatizar o Aeroporto de Congo-
nhas (SP), cujo leilão poderia arrecadar
R$ 6 bilhões. Some-se a isto as os progra-
mas de parcelamento de dívidas para em-
presários e produtores rurais, e em atos
de interesse de bancadas temáticas como
a dos ruralistas, que tem 214 deputados
em exercício e poderia, sozinha, garantir
a salvação do mandato do peemedebista.

Os ruralistas já haviam recebido um
pacote de descontos nas alíquotas de con-
tribuição para o Fundo de Assistência ao
Trabalhador Rural (Funrural), usado para
custear aposentadorias, e condições mais
benéficas para quitar dívidas com o
fundo, cujo prazo de adesão foi poster-
gado para novembro.

Até agora, o governo não recorreu de
um projeto de resolução do Senado que
anistiou um passivo de R$ 17 bilhões não
pagos ao Funrural. Além de benesses para
prefeituras que devem ao INSS, o presi-
dente também sancionou um novo Refis,
deixando de arrecadar R$ 4 bilhões. Isto
sem falar nos milhares de cargos de con-
fiança, cujas nomeações enchem as pági-
nas do Diário Oficial todo o dia.

Se formos avaliar toda esta conjun-
tura, na realidade, não houve uma vitória,
mas uma fragorosa derrota da Nação bra-
sileira para a corrupção. E custou caro!
lamentável!

(*) JORNAlISTA, SERVIDOR PÚBlICO APOSEN-
TADO, DIRETOR DA ASSOCIAçÃO RIOGRAN-
DENSE DE IMPRENSA (ARI) E CONSElHEIRO DA

ASSOCIAçÃO BRASIlEIRA DE IMPRENSA (ABI)

Uma derrota de R$ 32 bilhões
Rodolfo Stuckert/Câmara dos Deputados

Se formos avaliar toda esta conjuntura, na realidade, não houve
uma vitória, mas uma fragorosa derrota da nação brasileira para
a corrupção. e custou caro! Lamentável!

S

Filie-se ao nosso sindicato.
Juntos somos mais fortes!


